
 A ADUFOP acompanhou, nesta terça-feira 
(18/09), a Assembleia Comunitária realizada no Institu -  
to de Ciências Humanas e Sociais - ICHS sobre a situa
ção da decisão judicial de despejo, em ação impetrada 
pela Arquidiocese de Mariana.
 A Igreja Católica quer de volta prédios antigos 
que, em acordo há mais de 20 anos, são utilizados para 
as atividades de ensino, pesquisa e extensão do Institu-
to.
 A Assembleia debateu sobre a intransigência da 
Arquidiocese que sequer aceitou a nova proposta, 
mediada pelo MEC, do valor do aluguel, exigindo um 
valor muito maior.
 A tensão e o assédio sobre milhares de estudan-
tes, dezenas de docentes, técnico-administrativos e 
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terceirizados são assombrosos!
 As propostas apresentadas foram desde a realiza-
ção de aulas públicas, colocação de faixas explicativas, 
elaboração de vídeos, utilização das rádios, ocupação 
permanente do espaço até pensar na possibilidade de 
solicitar a “expropriação” dos prédios para “�ns sociais”, o 
que já é uma realidade pelas atividades realizadas pelo 
ICHS dentro de uma Universidade Pública e Gratuita.
 A ADUFOP se coloca desde o início, ao lado dos 
docentes, técnicos e estudantes do Instituto e está 
disposta a dar todo apoio material, político e jurídico que 
for necessário.

Diretoria da ADUFOP

 Docentes se reuniram em Assembleia Setorial 
ADUFOP na última quarta-feira (19/09), no auditório do 
Instituto de Ciências Exatas e Biológicas - ICEB, em Ouro 
Preto, para debater sobre pautas locais e nacionais que 
atingem a categoria. Dos membros da diretoria, esta-
vam presentes o professor Rodrigo Martoni, vice-presi-
dente da entidade e a professora Cristina Maia, primeira 
secretária. Entre os assuntos destacados nos informes, 
Rodrigo Martoni convidou os professores para partici  -
parem das Quintas Culturais na sede da ADUFOP. 
Também foi debatido a situação do “professor voluntá-
rio”, dentro da UFOP, para desempenho de atividades 
típicas do magistério público. Outro tema importante 
foi a adesão compulsória à Fundação de Previdência 
Complementar de Servidor Público da União - 
Funpresp.
 Durante o encontro, a categoria pode traçar 
estratégias para integrar os professores aos Grupos de 
Trabalho, divididos em: carreira; ciência e tecnologia; 
política educacional; questões de classe, étnico-raciais, 
gênero e diversidade sexual; comunicação e artes. O 
professor Gilmar Pereira de Souza, do Departamento de 
Química (DEQUI), mostrou interesse em participar do 
grupo de política educacional.     
 Guido de Mattos, assessor jurídico da entidade, 
esclareceu questões sobre adicional noturno, validação 

do diploma, evolução da carreira, nova regulamentação 
docente, lei do voluntariado no poder público, terceiriza-
ção irrestrita e Funpresp.
 Surgiram dois encaminhamentos da Assembleia: 
questionar a administração acerca do Encontro de Sabe-
res (taxas de participação mais altas, obrigatoriedade 
para voluntários de projetos etc.); questionar a Pró-Reito-
ria de Graduação - PROGRAD, em relação ao aumento de 
carga horária na grade dos cursos de licenciatura e o 
impacto disso no trabalho docente. 
 Trata-se da última de uma série de assembleias 
setoriais. A iniciativa visa aproximar a entidade de sua 
base, ouvindo as demandas e conhecendo a realidade 
dos docentes em seus locais de trabalho.

 A diretoria da ADUFOP realizou uma reunião 
com a Reitoria da UFOP, no mês de abril deste ano, para 
esclarecer dúvidas a respeito da circular 02/2018 da 
Pró-Reitoria de Administração - PROAD, a qual concede 
o pagamento de adicional noturno aos docentes. 
Foram apresentados questionamentos a respeito do 
motivo da proibição do pagamento do adicional notur-
no para professores que exercem função grati�cada 

(Chefe de Departamento, Colegiado e Cargo de Direção) 
e explicações acerca do procedimento de pagamento de 
retroativos. A Reitoria �cou de responder a demanda 
em até 30 dias mas até hoje a entidade não obteve 
resposta.
 A Assessoria Jurídica da ADUFOP já entrou com 
uma ação coletiva em benefício de toda categoria. Mas, 
rea�rmamos que também é possível que cada docente 
ingresse com ação individual para adiantamento da 
cobrança. O adicional noturno é direito dos professores 
que trabalham após às 22h. Os interessados devem enca-
minhar para a entidade, via e-mail(juridico@adufop.org.
br), os seguintes documentos: cópia do RG, CPF e compro   -      
vante de endereço; �cha �nanceira dos últimos cinco anos
(solicitar na Coordenadoria de Gestão de Pessoas - CGP); 
horários de aulas lecionadas nos últimos cinco anos 
após às 22h com assinatura do Chefe de Departamento 
ou Secretário do Curso; procuração assinada. O docente 
encontra o download da procuração no site da ADUFOP 
no menu “jurídico”. Dúvidas e outras informações 

Em defesa do ICHS, dos estudantes e dos trabalhadores

também podem ser enviadas para o e-mail.    

Comunidade debate ações para permanência do ICHS - foto: André Mayer/ADUFOP .

Assembleia Setorial ADUFOP reúne docentes no ICEB em Ouro Preto

Adicional noturno: direito dos professores que trabalham após às 22h.

Docentes par�icipam de Assembleia Setorial no ICEB - foto: Larissa 
Lana/ADUFOP.
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